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ATA l)A 1" RF;UNIA(1) EXTRAORDINÁRIA DE TRABALllO DO CONSi:Lllo
41)NlINISTRATIVO l)A ICSCOLA SUI'PRIOR 1)0 MINISTERIO I'UBLICO l)A UNIÃO

O Conselho Administrativo aprova a reítlização, em conjunto con a Fundação Arnlando
Alvares Penteado. da mostra !QçlQg...$!!111QE Ula, reconhecendo-a como atividtldc
coillemoiativa dos dez anos da lei de ctíação cla ESN4PU. Para registro e memória. constara da
ita as mailitbstações da senhora Cclita Procópio de Carvalho. presidente clo Coiaselho dc
Curadores da FAAP. do senhor Antõnio fernando Barras c Salva de Souza e do senhor
Rodrigo .lanol Moilteiro de Baços. Procurador-Geral da República e [)iretol-Geral c]a
ESF\4PU, respectivamente, no aLo da abertura solene da mostra. no edifício-sede desta Escola
no dia 3 de setembro de 2008. às 1 9 botas. Pronunciamento do l)r. Rodrigo .lanol l\'luntciro
le X\urros. Escolhemos ct .fiuse '' E ct'imilloso discrinlillat''' pata cicoml)ttllhut' lo(.leis cts
:ttividclcles cltlc celel)t'situ os clc: anos du Escola e os vinte cimos da Cotlsliluiçào. Segtiitltlo o
e)na. .foi ideuli=acjct essa }llostlci. Mctis mma x.e= a EShlPU escan'ul'a suas porlcis ii
:omttnictcide e loi'nct-se mais cine utuci Escola do Ministério Píiblico. Pclssa ci set u})l espaço cle
'e.flexcio }çobie como idellli.flcul e combcitcr cts colldtltas dlscimlmaloiias e de excluscio el)l
1osscl socied(ide. Nct:ç o1)I'cls ucltii exposlcix. tão conltltldenles, ob:çet'x)cltllos ci cttittlcie cot'ctlosci
:le (lttel l ellc'ollli'ott llc{ (lt'tc tillla.foi'lllcl cte coillt)atei' as i clc(31lá\vcls pt'ctticcts clisci ltlllll ttoi'tas
llttilcts ve:es l)ISIClloSclS. oCL1ltciS. illCiSCctl'uclcis. Pt'edis(llllos eslcil' (.ltelllos. (. olllo dtsst? o csc'l'iloi'

: c]iumci]ul'go ]3el'loll Blec'llt: '' Peclinlos cnccii'ec' idamente cltte não considerem }lolltlcil cicltiilo
.luc se nl)te acontece''. Agicideço à FAAP pelo )llonul lelllal apoio e pela excelêncict }-iu

O/'ga/7/:aç'ÕO í:/ü //70.\'//'c/. JL/i///o oZ)/'/gado. I'ronunciamento da Sra. Cclita Procópio dc
Carvalho: Da/z/e, qz/a/zdo adc-/7//'o// o /í7/Z-/'/vo, /e///Z)/'a O/alw B//ac- e/lz .sezr Boletim cla Liett cli.

)etesa \'iactçlv\a\. ainda ilo vestíbi1lo d(.i tllol'ctdci dos eternos c(islixos. antes de vinil(JI' o \loi'ttc'c

dos }lo \:e ctl'cttlos llot'l'txlcis. etlcotlli'oti l,tília tl'isto t]]ttl]tdao, cujos lollgos Rellltclos i'cssoclx)clllt
10 cíi escuto, tla te neiosa noite elll cine }aão aldianl esll'elas. Erctm as s }lt)ius dos ''scltl
alnlct' , dos }leutros. dos illcli.felcntes. dos cl {e vi\leln sem nielecer }lçm lota\toi meDI desl)}.e:o. .4
iAÁP nunca .ÍI)i }leutla ot.l inda.fêlenie à ideia .fulldatuerllal cle cltle todos }lascelllos igttclis. o

1)1'ecotlceilo é u) lci put'ede cine se iniet'poe elllre a ignoi'allctct e a sal)edo} ict. Esl t é filha clo
eml)o: a igual'allctct e .filllci clcis ideias pt'ecotlcebidas. Ássinl como e mais Rabi-e lci colciç'el)l
:iticiildo somos i)lill(nicl. lulllbeni lla nlclis }lobt e=a edil scl' tolclclllle cltt(ltl(Jo soillo\ }llclioit(.l
:2ttem cti lci ci httttlallidcicle }lão lem lelllpo de jtllgal' cis pessoas. h.fatias /\il'es (1705- 17f)3), clll
sez/ //I'/.o Rcllexões Sobre a Vaidade dos Homens, /e//zór'c/ q//c o.\ .\'e/'e.v /lzr/zza/zo.s /7c/.\c'c'//7

lglciis: Llnl l)leslllo e igtcll ptlnclpio o$ cinli a. os consel'vci. os del)tltíct e. t.{ltl clict, (.lcLI))u
)o lhos o)'gulli=ctdos pela }llcslllci .fol'tll(.i. e pot' isso eslcinlos stlleit(}s às tllestllus t)ulxoes e ctx

lleslll ts vaictcicles. Pai'ci lodos }lcisce o sol: ci cilli'oi'a ci lodos cles])ci'lci pai'ci o tl'(il)cilllo: o
;iletlcio dci ilotle c:illtllclci ci tactos o clesccitlso. o telllpo cJLie lll\Tlslvelnlellte col'i'c. e sc clisli'll)ili

:lll cílios. })teses e llot'(is, l)ctt'ct lodos se coi)'tpoc }lo llleSnlo }ILlille1'0 Cle tllStCillleS. '' l)el.IS CILlel', o

lolllctn sonha. a ob)'u nclsc'e''. o itnol'tal Falhando Pessoa sugere. coito esse vet'se. cine cis
.'t)t.sos li.ficais cle scletll tectll=udcts. clttand{) lot'tlcil'enl-se .fáceis e possíveis. se l)odes'(lo sel
!di.ílccidcls poi uclttetes tltie sollhurctlll. E dil'eito !egílimo du FA.AP sola l ' colll tim illttlldo
nclis justo c anais ht.lnlallo. no qual us clesigucildades não sejam ctlcu'nlarltes. Áindcl fe= cco }la

rodei'llidclcie ci .ftilci clc Tei'êtlc io: ''Sou tm homem; dão consiclci'o nada allleio u"mim '. E})l

OLtlt'os lei'talos: ''Nuclcl clo c] ie e llttln(,talo e allleio a mim''. Llltelllos l)ctl(i (lue. tlo .ft.tít.tl'o. }lcl



ltscola Sul)criar (lo í\ministério I'úl)liça (la t:niã(

[illgttctgcltt l)íh]icci. o ]otlo pcisle uo ]ac]o do cordeiro, em utn nltt lclo cte l)a: c dc illllullciuclc
i//v/ve/.sa/.s. Pronunciamento do l)r. Aiitonio Ferrando Burros c Salva dc Souza: .So///o.v

lodo:ç iguctis inesnlo setlcl{) cll.feiclltes. Di.fet'elites etn gellelo e col: e})l cl'eilçus e clecios: eill
Itltct. c lllllli'ci. litlguct. vo=. solcicllle. ctlltil'u. EI)l soalhos e lecilidacle, elll lcsc e tlci l)}(lltc(t -çoillos
o(,los clt.fel'elites. N(io sel'lu })clt'ct ilicllos. pois solllos +6 cl'olllossolllos .fol'illaclt)s l)oi' illut le)'o\
elles c'(11)ti:es cie cottll)liltiç'oes qtlcise tll.filltius Cine se desellvolxlelll etll otili'c.ts itlc'o}llux)('is

possil)ili lctde.s de leluções hitmclFlcls e elll múltiplas (putaletus ou concotlenles) anil)iêllc ices
laluiclis. Talllcillllct cli\letsiclacle não esconde anão pode esconclet} u ilossu igtic1lclciclc l)dsiccl

atu clileitos e cligniciciclc, etn rcsl)elmo e collsideração. Não escctilttlnos (li gluvicltt(lc ética da
çcillpie niesllia seiva llttl tuna cine tios une u tactos }lunla espécie cle Xo\lnl ve\a\txl utlixlersclt c cle
:onium cleslitlo. l\4us ucltti é preciso cuictaclo. pois toda clisct'iminctção cltle .füçct cla clifêiellçc!
inl ugiuxlo ci cssci iguctlclctcle basicci de sel e do existtt' hui} ano e [lllct violuçuo ct ])i'f)pi'ict
luntullidade. Não há ética (lue ci inICIe neta direito que a sustente. A Escola Stlpei'ioi clo
/linislélio Pftblico clu União e a Ftlllclação At\la}.es Penteado e)]l boa hot'a cipícselllclm cio

ptihltco tllll tl'cil)alllo cl'irc'o. clellso c conloÀ7ellle, crie re.frete essa collscletlcla cle í'epticlio c b
:ltitucles clisciimillcilol'las, .fa=enclo eco ci luta c'o)lsfallle dos Incmhl'os tlo h'fillislério Publico em
pi'evelltl' c }'ePi'itilii' cis c{)ilclLilas cle cllsct'iillitlaçao. sob qual(ltlet pl'elexlo Olt fottltu. clesdt3 (,is
}i(.lls expllcttcis as cltle se cais.falçciin enl gestos cle hipocrisia o l con'eçao. Pois soi ios foLIas
.li.tblelttes. l icstllo sendo iguciix. De maneira que é nluis cine anliélico, i)lsutlo Olt infêti=. L
c-/'///z//zo.\-o d/.\c////?//7c//'.r Após a visitação à mostra. encerrou-se a reunião exuaoldinálía cine
contou também com it presença do Dr. Otávío Bruto Lopes, Procurador-Geral do Ministério
Público do Trabalho. do Dr. Leopardo Azeredo Bandarra. Procurador-Geral do Ministério
Público do Distrito Federal e Tenitórios. e da Dra. Cláudia f\4árcia Ramalho fç4oreira l.uz
Procuradora-Geral do Ministério Público Militar.
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